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1. INTRODUÇÃO 

 A acidose ruminal sub-clínica (ARS) é uma grande preocupação nos sistemas de 
produção de ruminantes, sendo que os custos resultantes da produção perdida por 
animal é estimado em US$ 1,12/dia por vaca (STONE, 1999), podendo atingir até 20% 
dos rebanhos leiteiros e de corte (OETZEL, 2004). O que torna os índices e as perdas 
maiores com a forma sub-clínica são seus sinais clínicos não evidentes, tornando mais 
difícil seu diagnóstico. Para se obter um diagnóstico preciso da doença, deve-se levar 
em consideração o pH do fluído ruminal e a redução do número de protozoários, 
considerando o histórico do rebanho (ENEMARK, 2009). Durante muitos anos, a fim de 
reduzir a perda de energia e nutrientes, tem-se utilizado antibióticos nas dietas em 
doses sub-terapêuticas, as quais se revelaram eficazes (MACDONALD et al., 2002, 
apud GUEDES et al., 2008). Porém, em janeiro de 2006 a União Européia proibiu o uso 
de qualquer antibiótico como promotor de crescimento nas rações, o que tem 
contribuído para intensificar a procura por aditivos alternativos que satisfaçam às 
exigências do mercado (GATTASS et al., 2008). 
 Entre os aditivos alternativos existentes no mercado destacam-se as culturas de 
leveduras, que atuam melhorando a digestão das fibras no rúmen e de sua habilidade 
para impedir um declínio do pH do fluído ruminal, evitando o aumento dos níveis de 
ácido láctico (GUEDES  et al., 2008). Outro suplemento que vem sendo estudado, para 
ser aplicado em sistemas de produção é o selênio orgânico, mais corretamente 
chamado de selênio levedura. O selênio orgânico é assim chamado, porque são 
leveduras que crescem sobre um substrato rico em selênio e pouco enxofre (GIERUS, 
2007). Este mineral está sendo enfatizado, pois em sistemas de alta produção devido 
aos altos níveis de ARS, a sua absorção fica prejudicada. Ainda, segundo ORTOLANI 



(2002) a baixa do pH do rúmen pode diminuir o aproveitamento do selênio ingerido, 
sendo que somente 54% deste mineral é absorvido em condições fisiológicas. O 
objetivo geral deste trabalho foi determinar a eficácia do uso de probióticos, monensina 
e selênio levedura em situações de acidose ruminal sub-clínica, a partir da avaliação do 
pH do fluído ruminal, e da sua população de protozoários. 

 
2. Materiais e Métodos 

 O experimento foi realizado no Hospital de Clínicas Veterinária da Universidade 
Federal de Pelotas – Brasil, durante o mês de agosto de 2008. Foram utilizados 36 
ovinos sem raça definida (SRD), sendo sete ovinos machos e 29 fêmeas. Todos os 
animais tinham em média 12 meses de idade (± 4meses), peso médio de 31 ± 8 kg e 
condição corporal de 2,5 ± 0,5 (escala de 1 a 5, de acordo com RUSSEL, 1991).  
 Os animais foram divididos em seis grupos experimentais e permaneceram 
confinados em baias (6 ovinos em cada) com dimensões 2,00 x 3,5 m, com acesso livre 
à água e recebendo dieta a base de feno de tifton (Cynodon sp., fibra detergente neutra 
77,35%, fibra detergente ácida 59,78%, extrato etéreo 1,26%, proteína bruta 7,96%), 
concentrado (fibra bruta 13,9%, extrato etéreo 5,68%, proteína bruta 14,8%).  
 A dieta básica de todos os grupos se diferenciava pelo seu suplemento, pois o 
concentrado (Irgovino Premium® - IRGOVEL) e volumoso eram fornecidos na mesma 
quantidade por tratamento (350 gramas de matéria seca de concentrado e 1650 gramas 
de matéria seca de feno de tifton) durante o período de adaptação alimentar (21 dias). 
Os tratamentos utilizados foram: grupo CO: controle, apenas a dieta básica (n=6); grupo 
CS: com adição de 1,5 g/animal/dia Sel-Plex® (selênio orgânico, Sel-Plex-Alltech®); 
grupo CM: 11 ppm/kg matéria seca da dieta de monensina sódica (Rumensin 100® - 
Elanco); grupo CSM: 11ppm/kg matéria seca da dieta de monensina sódica, juntamente 
com 1,5 g/animal/dia de Sel-Plex®; grupo CY: 3 g/animal/dia de Yea-Sacc® (Alltech®), 
que é um produto a base de Saccharomyces cerevisiae  e grupo CSY: 3 g/ animal/dia 
de Yea-Sacc® e ainda 1,5g/animal/dia de Sel-Plex®. 
 Após o período de adaptação os ovinos foram submetidos a 2 dias de restrição 
ao concentrado e volumoso, recebendo apenas o suplemento diluído em água destilada 
e fornecido aos animais individualmente por uma seringa, via oral. Após esse período, 
os animais passaram por 4 dias de indução de ARS, com livre acesso à fração 
concentrada da dieta, recebendo no primeiro arraçoamento do dia, os suplementos de 
cada tratamento. 
 Foram realizadas 4 coletas diárias de líquido ruminal no período de indução (8, 
12, 16 e 19 h), sendo a coleta realizada por sondagem oro-ruminal e as amostras 
rapidamente coadas, para a retirada de resíduos alimentares; após o pH foi aferido 
através de um Peagômetro An 2000 microprocessado Analion®. Posteriormente, o 
fluído foi filtrado para a obtenção de 5 ml de amostra, destinada a contagem de 
protozoários. Os resultados são apresentados como média ± erro padrão da média. 
Todas as análises estatísticas foram realizadas no programa SAS 9.0 (SAS® Institute 
Inc., Cary, United States). 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  Os resultados dos valores médios e os efeitos dos tratamentos sobre o pH do 
fluido ruminal em ovinos induzidos à acidose ruminal sub-clínica (ARS), estão 
demonstrados na tabela 1.  



Tabela 1:  Médias do pH do fluido ruminal por grupo durante o período de indução de acidose ruminal 
sub-clínica 

Parâmetro Ruminal 
Médias dos Grupos  

CO CS CM CSM CY CSY 
pH 5,98a 5,85ab 5,72bc 5,68bc 5,66c 5,74bc 

Médias com diferentes letras na mesma linha indicam diferença estatística p<0,05. 
 Ao avaliarmos a interação entre os grupos experimentais e os dias das coletas, 
não foram observadas diferenças (p>0,05) quanto aos parâmetros ruminais analisados. 
No entanto constatou-se diferenças (p<0,05) entre os dias de coletas, e entre os 
tratamentos (Tabela 1), nos valores médios do pH do fluido ruminal, sendo estes 
valores de pH ruminal distribuídos dentro dos limites consideráveis para a ocorrência da 
ARS (pH abaixo de 6,0, conforme PLAIZIER, 2004).  
 Foi observado que ovinos suplementados com dietas contendo probióticos 
(grupos CY E CSY) e dietas contendo monensina (grupo CM e CSM) apresentaram 
valores de pH do fluido ruminal abaixo dos observados nos ovinos do grupo controle 
(CO), durante a indução à ARS, demonstrando que estes suplementos não foram 
eficazes no controle desta alteração ruminal. Em animais sadios, estudos realizados por 
MUTSVANGWA et al. (1992), relataram resultados semelhantes ao do presente 
trabalho, demonstrando redução do pH do fluido ruminal em bezerros suplementados 
com probióticos. No entanto, WILLIAMS (1991), observou valores de pH ruminal 
maiores em animais suplementados com Saccharomyces cerevisiae em comparação a 
animais recebendo dieta controle. Já NUSSIO et al. (2003), reportaram que os valores 
médios de pH ruminal não diferiram (p>0,05) entre animais suplementados com e sem 
monensina, sendo que estes resultados se equivalem aos nossos achados. Na tabela 2 
estão representados, durante os dias de coletas, os valores médios e o erro padrão da 
média do pH e da população de protozoários no fluido ruminal de ovinos submetidos a 
indução de ARS. 
 
Tabela 2:  Valores médios e o erro padrão da média do pH e da população total de protozoários no fluido 
ruminal durante os dias de indução de acidose ruminal sub-clínica 

Parâmetros 
ruminais 

Dias de Coletas  
1 2 3 4 

pH 5,53 ± 0,07b 5,8 ± 0,06ª 5,88 ± 0,06a 5,84 ± 0,04ª 

Protozoários/ml 40500,95±2742,58a 29019,29±2400,69b 19616,43±4811,71c 34189,86±6445,93ab 
 Médias com diferentes letras na mesma linha indicam diferença estatística p<0,005. 
 
 Os valores médios demonstraram que durante os 4 dias de ARS os animais 
mantiveram seu pH ruminal abaixo de 6,0. Estes mesmos resultados foram obtidos por 
SCHWEGLER et al., (2008), comprovando a eficácia do método de indução. 
 Em relação à população total de protozoários no fluido ruminal, não foram 
observadas diferenças (p>0,05) entre os grupos experimentais. A população destes 
protozoários teve redução no período de indução à ARS, estando este resultado de 
acordo com os achados por NAGARAJA & TITGEMEYER (2007). No entanto AKBAR et 
al. (1999) observaram aumento significativo na população de protozoários no fluido 
ruminal de animais que foram suplementados com dietas contendo selênio. Já 
WILSDORF (1984), sugere que os protozoários são mais resistentes às adversidades 
do meio quando suplementado com o mineral. Acredita-se que o fato destes animais 
estarem com ARS, o benéfico do selênio levedura não tenha sido observado.  



 
4. CONCLUSÃO 

Neste estudo, os suplementos monensina sódica e Saccharomyces cerevisiae 
não influenciaram nos parâmetro ruminais de ovelhas induzidas à ARS. A 
suplementação com selênio também não influenciou no número de protozoários, às 
adversidades do meio, devido à redução de sua população observada em animais com 
ARS, independente da suplementação com este mineral. 
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